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aVE ESCREVEO
O MARQVE2 DE MONTALVAM SEN"

do VifoRey do Eirado do BraíII, ao Conde de Na£
ianque gouernaua as armas em Pernambuco

dandolhe auifo dafeliee acclamação de
íuaMageftade o Senhor Rcy D5

Ioaoo IV.reílesfeusReynos

\. de Porrugal, è repofta do
Conde de Naflàu./""'

COM OrtSA CARTA gj£ MA RICHAL
Je/tfl/jo trouxeprafc afrefentar ca ella àfo Magejè&de.

em lisboa:
Com todas as licenças necefíariasl

NaOfEcinade DomingosLopez Rofa.Annôdei^.
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H EC OV híía Caráuela de Lis*

boa com auiíb, que no Reyno de

Portugal ficaua- jurado .,& rcconh *

eido por verdadeiro- Rey èí Sn ::>i

delle elReyDom loão o IV. Viu

que qtiefoy de Bragança, neto da

íèreniffima 1enhoraDona Catheri*

«a.filha do InfanteDom Dttfrte^aquem tecaua o direito

do Reyno por morte dclRcy Dom Henrique o Cardeal

féuTio/omandoDeos por inftrumento para rcftituir a

fua Mageítâde à pdflè dcfte feu Reyno.a affiicção, que os

vaílabs te delle padecido dafem juftiçada tirania, c5 que

cráogouernados por algús miniftros \ & acodindo Deos

ao remedio,para moftrar,quc vinha de fua máo.da oppref

&õ tirou o poder.difpondo de tal maneira o effeito defta

obra.que em todo o Reyno não ouue diferença de vonta-

de,nem contradição algua,& auendo nelle rreze forcale-

fas.com prefldio Caftellíano,todas íe entregarão fetn vio*

lcncia^ncm golpe de eípada.&deílafuauidade, &de ou-

tros mais efficaies teftemunhos Te preíume bem
5
qúe o in *

tento foy grande poder de Deos/pe em nada acharefiU*

tenciâ.com que nos fica jufta confiança.quc à de fcr/egii

do contínua íèu fauor,confèruaiido a fua Mageftadc feli*

cemete em íeu Império^ em fua deícédecia,& efte Rey-

no em fua liberdade.naquella antiga paz com que íem-

pre fé conferuou com os Príncipes de Europa a que fua

Mageftade )á tinha mãdado Embaxadores,& principal-

mete aOlãda.FráçaJnglaterra.&Catalimha.Pareceumc q
A a, deiua



deuia ciar aV.Exc.dfta nbua,& reprefèntarlfie ] que entre

asrezoês^&couiasdeeftima, quedeuo conílderar neftc

íuceflb reípeito particularmente a ef|>erança de que eftc

Reyno^&osIlliiftrilfimosEftadosdeOlaiida tenhão a*

quella paz,& vniãocom que íémpre íe tratarão, conreípo

dendoie com tão recíprocos benefícios, &c com tão vtii

comercio^ccnio nos podemos lembrar todos os que ou-
uimo s as felicidades aos tempos paflados,em que eu terei

dobrado interetíe, podendo moftrar melhor a correípon •*

delicia das obrigações em que V. Exc. me tem, poíto , &
quam verdadeiros faõ os propoíitos que tenho de o íèruir

em tudo o que fe offerecerem os tempos^ôc eu puder pre-

tender as occaíioes,& íe defta prefé nre refulta algúa cou-
í^queV.Exc. queira mandarme^em tudo o que cucrlu-
gaiyne achara V.Exc.diípoífo aofemir como deuo,a que;

Deoj guarde,&c.

REPOSTA D CONDE DE NAS SAÍ?
ao Marque^de Montalucofom oparabém da>

acclamaçao áefua Mageftade.

g OV a V.Exc.os parabés da noua, que me man-
K dou

?& quanto poífo lha ajudo a feftejar cora

^ particulares defejos, deqíiia Mageftade elRey

Dom Ioao o IV. de Portugal permaneça por
felices féculos em fua dcícendcncia napoílcflaõ doJReyno.

a que Dcos noílò Senhor foy íeruido reilituilo neftès noí
fos temposfurando ao Reyug da tirania que padecia, ôc

toi-
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tomando a íua antiga liberdade^ íenhorio natural;

Com tanto defcjo efperaua a certeía deita noua, por

ttie auer chegado auia coufa de hum mes
5 por carta que

tiue de Inglaterra paílando por aly a vitima nao vinda de

Olanda para efte porto^que lhe afirmo a V, Exc.me finta

imiy Teu deuedor pella vontade,,& fanor
y com qma quiz"

certificar,pellame nace o meímo conhecimento^que aV.

Exc.de aueríido deífcino executado do poder diurno , o
qual deuemoseíperar^que com tais princípiosmo aja de

faltar nos meyos da paz entre aquelleReyno
J& os Prínci-

pes de Europa^em cuja efperança me acho tão intereíla*

do,quelhenão concedo a V.Excellencia ventagem algíu

por Portugucz^nefte deíejo^& nelles efpero defempenhar

rhe da muita parte dos que a reípondencia de V.Exc.tem

ieuantado em meu animo para léu fèruiço.

Os delegadcs defta noílà parte^que vão a tratar das co

úeniencias da guerra^eftauão auiados,& o cftáo para par-

tir^& íuppofto que no Reyno vejo mudança,, me parece,

não deue eíla alterar algúacpufa^antes díípormiis íuaui-

dade nos meyos das conucnicncias da guerra y
pelloq não

xiratci de emendar o ^eftilo
y
& noííàs propoliçoês^ ainda

que no niethodo parcção a V.Exc.diuèrfasJou difonantes

da jurisdição^quehoje corre nefta Bahia, na qual a con-

íerue Deos fcliccs-annos,& a V. Exc.com tam nobiliíli-

tnos progreflbs
J
&: augmento como íua illuílre peílòame

tece . Mauricia ii\ de Março de i 641 .
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Dajua wco,

Ando a V.Exc.nefte barco nouc Marinheiros^

&dous paflàgeirosPortugueíés^q aqui tenho pri

fíoneiros, pcrq entendo, qniílodou gofto a V.

Exc. eftimareiauer outras occafloés de feuíer-

uiçoem quepofládarlhó,comodefèjo^cujapeíToa Deos

gu ardemuytos annos.Ivíauricie Conde de Naflau.

CO PU D A CARTA £T£ MARQUEZ
de MontahíâÕ

y
que trouxe o Manchail

feufilho pdra

com ellafe aprefintar ajua Mageftade.

M mandar aos reaes pès de V.Magefc

tade ao Maríchal Dom Fernando meu
filho,entretenho o gofto,com que qui-

íera em prefença de V. Mageftade mo*
ftrar o reconhecimento, que lhe deuq,

& a obediência
?
que lhe confefifocom1

os empenhos,a que me leua o Amor natural , & a muytà

mer cè/jue VMageftade ftiefaz,&fezfémpre ; mas já
<|

V. Mageftade he íeruido^que eueípere aquilo que me pe-

de o,defèjo/upra efle filho efta minha obrigação,& me-

reça elle tambcm,que V. Mageftade lhe ponha os olhos

cm conflderaçaõ do bem que tem íéruido
>& íe ouuc vlti-

mamente,noque cfteijea íèu cargo nefta praça
;
que eu

fio dá eíperiencia que tenho de íéus procedimentos , íabé

fatisfazerh obrigações com que naceo^haueríé de manei

rano



ranoferuiço de V. Mageftadc nas occaíioes ,
que neíte

Reynoíèoiíerecerem^uefolgue V.Mageílade de lhe hv-

.zcrahonra,& merc^que de íua grandeza de íemos eípe-

rar . Nofíò Senhor guarde a Real peflba de V. Magcftade

comoaChriftandadeha mifter.&c.Bahia tá. de Fcuei ei-

to de i 641.

LAVS DEO
EM LISBOA.

Com todas as licenças neceffarias!

Na Officinade Domingos Lopez Rofa. Anno de 1641,

ImpreJ&à cufla deDomingos Aluare^Liureíro.
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